VISITA AO ASSENTAMENTO MENINO JESUS: O PRIMEIRO CONTATO DO ESTUDANTE DE INTRODUÇÃO A AGRONOMIA COM O CAMPO
XXVII Encontro de Extensão
Rebecca Tavares Bessa, NIEDJA GOYANNA GOMES GONÇALVES, Niedja Goyanna Gomes Goncalves
A disciplina Introdução a Agronomia, de caráter obrigatório, encerra em seu conteúdo programático as diversas áreas do conhecimento que embasam a formação do Engenheiro Agrônomo, capacitando-o e habilitando-o ao exercício da profissão. A metodologia utilizada no ensino-aprendizagem é mesclada de conteúdos teóricos e práticos colocando, de imediato, o discente dentro da sua realidade agrícola, com discussões de assuntos atualizados. A aplicação pedagógica lança mão de palestras, fóruns, simpósios, oficinas, etc., ministrada por profissionais de acordo com os conteúdos pertinentes de cada área. Com isso, uma de suas atividades corriqueiras trata-se de visitas aos assentamentos como forma de explicitar a realidade da reforma agrária. Diante disso, na visita ao Assentamento Menino Jesus, localizado no Município de Chorozinho no Estado do Ceará, pelos alunos do primeiro semestre da Universidade Federal do Ceará testemunhou-se as atividades do dia a dia oportunizando-se a aplicação do conhecimento adquirido na Academia por alunos de semestres avançados. Com uma área de quase 9 hectares e sendo ocupado por em média 270 famílias, o Assentamento Menino Jesus trabalha com a produção de castanhas de caju, fazendo com que seja o principal Assentamento do Estado do Ceará. Além disso, possui uma escola, cujo nivel educacional  é até o ensino fundamental II, posto de saúde e uma casa digital, com alguns computadores para que a população do Assentamento possa fazer pesquisas. O objetivo da visita é fazer com que os alunos da Academia possam vivenciar, acompanhar, conhecer e praticar as técnicas agrícolas alí aplicadas e conhecer a real e verdadeira vida no campo e, principalmente, nos Assentamentos rurais.
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Metodologia. Reforma Agrária. Didática.
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